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Campo Magnético  produzido por cargas magnéticas?

Movimento de cargas elétricas

 Propriedade intrínseca das partículas elementares
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Campo Magnético B

𝐸 =
𝐹𝑒𝑙
𝑞

Campos elétricos numa carga q:

Se existisse monopolos magnéticos?

Não existe! Precisamos de cargas em movimento!
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Campo Magnético B

𝐵 =
𝐹𝐵
𝑞 𝑣

Experimentalmente, sabemos que: 𝐹𝐵 ∝ 𝑣𝑠𝑒𝑛𝜃, 𝜃 ≡ 𝐹𝐵 = 0 𝑒  𝑣

𝐹𝐵 L  𝑣

𝐵 ≡ 𝐹𝐵 = 0

Direção de

Direção de
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𝐴.𝑚
→ 𝑇𝑒𝑠𝑙𝑎 (𝑇)
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𝐹𝐵 = 𝑞  𝑣 × 𝐵

𝐹𝐵 = 𝑞 𝑣𝐵𝑠𝑒𝑛𝜃

Quando a Força é zero?

Quando a Força é máxima?

Pra onde aponta 𝐹𝐵? 

F é sempre perpendicular a v e B!

F não altera o módulo de v, só a direção
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Seguem as mesmas regras do Campo Elétrico:

A direção de B é tangente à linha de campo

A densidade das linhas representa o módulo de B 
(quanto mais intenso, menos espaçadas)

Mas tem dois polos sempre! =)

https://guiadoestudante.abril.com.br/curso-enem-play/conceitos/



Linhas de Campo Magnético

Seguem as mesmas regras do Campo Elétrico:

A direção de B é tangente à linha de campo

A densidade das linhas representa o módulo de B 
(quanto mais intenso, menos espaçadas)

Mas tem dois polos sempre! =)

Curvas fechadas, mesmo que não pareça
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As linhas saem As linhas entram



Linhas de Campo Magnético

Dois polos  Dipolo Magnético

As linhas saem As linhas entram



Linhas de Campo Magnético

Dois polos  Dipolo Magnético

As linhas saem As linhas entram

Os opostos se atraem. Polos do mesmo tipo se repelem!



Linhas de Campo Magnético

https://slideplayer.com.br/slide/11805554/
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https://ideiasesquecidas.com/2018/06/29/sobre-atomos-e-vazio/https://brasilescola.uol.com.br/quimica/o-experimento-thomson-com-descargas-eletricas.htm
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O efeito Hall

Lousa!

𝑑. 𝑑. 𝑝. 𝑑𝑒 𝐻𝑎𝑙𝑙 ≡ 𝑉 = 𝐸𝑑

V

Onde o potencial é maior? Podemos identificar se as cargas são + ou -.
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- FBFel

Equilíbrio v

Quando as forças se igualam  para de se acumular
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Quantificando o efeito Hall:

𝑒𝐸 = 𝑒𝑣𝑑𝐵
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Se eu desloco o fio:
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E se a velocidade tivesse componente paralela a B?

https://www.tutorbrasil.com.br/forum/viewtopic.php?t=47698



Ciclotron e Síncrotron

https://museuweg.net/blog/brasil-constroi-um-dos-mais-sofisticados-aceleradores-sincrotron-do-planeta/



Força Magnética em um fio

https://slideplayer.com.br/slide/328358/
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Força Magnética em um fio

𝑞 = 𝑖. 𝑡 = 𝑖
𝐿

𝑣𝑑

B

i
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𝐹𝐵 = 𝑞𝑣𝑑𝐵𝑠𝑒𝑛90 = 𝑖
𝐿

𝑣𝑑
𝑣𝑑𝐵 → 𝐹𝐵 = 𝑖𝐿𝐵

𝐹𝐵 = 𝑖𝐿 × 𝐵
Generalizando

Convencionalmente!
Fios não retilíneos: 𝑑𝐹𝐵 = 𝑖𝑑𝐿 × 𝐵



Torque em um espira

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/aplicacoes-forca-magnetica-um-condutor.htm



Torque em um espira

Regra da mão direita direção de n
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Torque em um espira
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Torque em um espira circular
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Torque em uma bobina com N espiras

𝜏 = 𝑖𝐴𝐵. 𝑠𝑒𝑛𝜃
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https://pt.slideshare.net/cristbarb/aula-02-campo-magntico
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𝑊 = 𝑈𝑓 − 𝑈𝑖Trabalho


